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Q.01
Two decades ago only spies and systems administrators had to 
worry about passwords. But today you have to enter one even to do 
humdrum things like turning on your computer, downloading an 
album or buying a book online. No wonder many people use a single, 
simple password for everything. 
Analysis of password databases, often stolen from websites 
(something that happens with disturbing frequency), shows that the 
most common choices include “password”, “123456” and “abc123”. 
But using these, or any word that appears in a dictionary, is insecure. 

Even changing some letters to numbers ( “e” to “3”, “i” to “1” and so forth) does little to reduce the 
vulnerability of such passwords to an automated “dictionary attack”, because these substitutions are 
so common. The fundamental problem is that secure passwords tend to be hard to remember, and 
memorable passwords tend to be insecure. 

The Economist

Q.02
School

I was sent home the first day 
with a note: Danny needs a ruler. 
My father nodded, nothing seemed so apt. 
School is for rules, countries need rulers, 
graphs need graphing, the world is straight ahead. 

It had metrics one side, inches the other. 
You could see where it started 
and why it stopped, a foot along, 
how it ruled the flighty pen, 
which petered out sideways when you dreamt. 

I could have learned a lot, 
understood latitude, or the border with Canada, 
so stern compared to the South 
and its unruly river with two names. 
But that first day, meandering home, I dropped it. 
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Q.03
Não mais, musa, não mais, que a lira tenho 
Destemperada e a voz enrouquecida, 
E não do canto, mas de ver que venho 
Cantar a gente surda e endurecida. 
O favor com que mais se acende o engenho 
Não no dá a pátria, não, que está metida 
No gosto da cobiça e na rudeza 
Duma austera, apagada e vil tristeza. 

Os Lusíadas

Os Lusíadas

Q.04
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Q.05

1900

mapa III

Q.06
Til

Cerca de uma légua abaixo da confluência do Atibaia com o Piracicaba, e à margem deste último rio, 
estava situada a fazenda das Palmas.  
Ficava no seio de uma bela floresta virgem, porventura a mais vasta e frondosa, das que então 
contava a província de São Paulo, e foram convertidas a ferro e fogo em campos de cultura. Daquela 
que borda as margens do Piracicaba, (...) ainda restam grandes matas, cortadas de roças e cafezais. 
Mas dificilmente se encontram já aqueles gigantes da selva brasileira, cujos troncos enormes deram 
as grandes canoas, que serviram à exploração de Mato Grosso. Daí partiam pelo caminho d’água as 
expedições que os arrojados paulistas levavam às regiões desconhecidas do Cuiabá, descortinando 
o deserto, e rasgando as entranhas da terra virgem, para arrancar-lhe as fezes, que o mundo chama 
ouro e comunga como a verdadeira hóstia. 

Til
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Q.07

A B

Q.08

a b

Comprimento de onda 
(nm) Cor
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Q.09

Staphylococcus
Neisseria

X
não

Helicobacter
Enterococcus Escherichia

X

Q.10

Espécie ameaçada
Espécie endêmica

Espécie exótica

Espécie extinta

Espécie invasora

Espécie nativa

Convenção Internacional sobre Diversidade e Meio Ambiente IBGE

(Euterpe oleracea

Euterpe edulis
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Q.11

Q.12
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A

Q.13
O número N de átomos de um isótopo radioativo existente em uma amostra diminui com o tempo t, de 
acordo com a expressão N(t) = N0 e- t, sendo No o número de átomos deste isótopo em t = 0 e  a 
constante de decaimento. Abaixo, está apresentado o gráfico do log10 N em função de t, obtido em 
um estudo experimental do radiofármaco Tecnécio 99 metaestável (99 mTc), muito utilizado em 
diagnósticos do coração.  

A partir do gráfico, determine 

a) o valor de log10 N0 ;
b) o número N0  de átomos radioativos de 99 mTc ;
c) a meia-vida (T1/2) do 99 mTc.

Note e adote: 

A meia-vida (T1/2) de um isótopo radioativo é o intervalo de tempo em que o número de 
átomos desse isótopo existente em uma amostra cai para a metade. 

;

Q.14
Em uma reação de síntese, induzida por luz vermelha de frequência f igual a 4,3 x 1014 Hz, ocorreu a 
formação de 180 g de glicose. Determine 

a) o número N de mols de glicose produzido na reação;  
b) a energia E de um fóton de luz vermelha; 
c) o número mínimo n de fótons de luz vermelha necessário para a produção de 180 g de glicose; 
d) o volume V de oxigênio produzido na reação (CNTP). 

Note e adote: 

6 H2O +  6 CO2 + energia  C6H12O6 + 6 O2
Massas molares: H (1g/mol), C (12g/mol), O (16g/mol). 
Energia do fóton: E = h f
Constante de Planck h = 6,6 x 10-34 J.s 
Nessa reação são necessários 2800 kJ de energia para a formação de um mol de glicose. 
1 mol de gás ocupa 22,4 L (CNTP – Condições Normais de Temperatura e Pressão). 
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A

Q.15
Um teleférico transporta turistas entre os picos A e B de dois morros. A altitude do pico A é de ,
a altitude do pico B é de  e a distância entre as retas verticais que passam por A e B é de 

. Na figura, T representa o teleférico em um momento de sua ascensão e  e  representam, 
respectivamente, os deslocamentos horizontal e vertical do teleférico, em metros, até este momento. 

a) Qual é o deslocamento horizontal do teleférico quando o seu deslocamento vertical é igual a 
?

b) Se o teleférico se desloca com velocidade constante de , quanto tempo o teleférico gasta 
para ir do pico A ao pico B?

Q.16
A transformação representada pela equação química 

2 MnO4
- aq  + 5 C2O4

2- aq  + 16 H+ aq  2 Mn2+ aq  + 10 CO2 g  + 8 H2O(l)

foi efetuada em condições de temperatura e pressão tais que o volume molar do CO2(g) era de 
22 L / mol. Se  é o número de mols de MnO4

- , gastos na reação, e  é o volume, medido em litros, 
de CO2(g) gerado pela reação, obtenha 

a)  como função de ;

b) a quantidade, em mols, de MnO4
-  que serão gastos para produzir 440 L de CO2(g). 
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